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Este volume estruturou-se em resultado da
resposta a três perguntas colocadas aos
oradores da Audição Pública, do dia 3 de Agosto
em Monchique, Fonte dos Chorões, organizada
pela Associação Monchique Alerta - Serra livre
de Incêndios

1ª O que correu mal antes/durante/depois do
incêndio florestal ocorrido em Monchique?

2ª Quais seriam, num mundo utópico, as
soluções/medidas para prevenir incêndios no
futuro?

3ª O que será realista, tendo em consideração as
limitações existentes, para fazer avançar estas
mesmas medidas?



O que correu mal
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CONFRONTO DA PROBLEMÁTICA COM O INVENTÁRIO 
FLORESTAL NACIONAL 2019
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Áreas de eucaliptal / gravidade dos incêndios

� É perceptível uma correlação entre as mais vastas áreas com eucaliptal
(azul) e a gravidade dos incêndios florestais em Portugal.

� Há ocorrências por todo o país de focos de incêndios, sobretudo nos dias
com condições meteorológicas adversas. No entanto, apesar de no Alentejo
termos as maiores amplitudes térmicas do país, domina o montado cujos
incêndios são fáceis de controlar e os incêndios de grande proporção são
raros (excepto onde também há eucaliptais: serra D’Ossa, litoral alentejano,
alguns locais na serra de Portel, etc., sendo o seu peso bastante diminuto).



Utopias – realizáveis para 
prevenir incêndios
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HÁ VIDA PARA LÁ DO EUCALIPTAL?
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CARACTERÍSTICAS DO EUCALIPTO

� Todas as espécies de eucaliptos são exóticas, isto é, não são originárias do
país. A espécie mais vulgar (Eucalyptus globulus Labill) é originária da
Austrália / Tasmânia e foi introduzida recentemente na história do país, pois
entrou em 1854 e só na década de 40 do séc. XX é que se nota o começo de
uma efectiva expansão da espécie com o seu aproveitamento para a
celulose;

� A espécie foi introduzida numa altura em que parecia constituir a solução
para a perda de rendimento e degradação da floresta nacional que se fazia
sentir, sendo que a árvore não era bem conhecida, logo não havia plena
consciência de quais seriam as repercussões desta medida, nomeadamente,
a parte que nesta análise nos interessa mais, o tocante a incêndios
florestais;

� As várias espécies de eucalipto têm comportamento de pioneiras de
crescimento rápido, característica que fez com que fossem também muito
utilizadas na estabilização de taludes de solos pobres e em jardins
recentemente instalados de modo a se conseguir atingir rapidamente o efeito
pretendido e constituir a primeira etapa da sucessão ecológica (exemplo dos
jardins da Gulbenkian);

� Devido à sua taxa de crescimento, rende madeira mais rapidamente do que
a generalidade das espécies autóctones comumente usadas como essências
florestais.



HÁ VIDA PARA LÁ DO EUCALIPTAL?
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Diferença do eucalipto ( Eucalyptus globulus) relativamente às 
restantes espécies florestais mais usuais em Portug al que o tornam 
indesejável:

� É uma espécie extremamente pirófita (elevada inflamabilidade,
combustibilidade e tendência para projecção de material incandescente,
sendo que, a propagação desta espécie beneficia com os incêndios, pois
estes ajudam na deiscência da cápsula para espalhar as sementes lá
contidas, bem como, o solo queimado e livre de espécies concorrentes é o
ideal para a sua germinação);

� A projecção de material incandescente e a facilidade de originar fogo de
copas traduz-se no aumento da velocidade da propagação das chamas
originando facilmente mega-incêndios;

� O facto de se propagar por ela própria após os incêndios, sendo uma
espécie exótica, o facto desta propagação ser descontrolada, faz com que a
espécie esteja classificada como invasora (ver http://invasoras.pt/), embora
este comportamento seja semelhante para várias espécies de eucalipto;

� Tem ciclos de fogo mais curtos (cerca de 10 anos) do que as espécies
arbóreas pirófitas autóctones, tornando-se assim agressivo para as outras
árvores (para as espécies Pinus pinaster e Pinus halepensis os ciclos são
cerca de 20 anos);

� Tendo em conta o anteriormente referido, a árvore é pouco adaptada aos
ecossistemas do país, traduzindo-se, em termos perceptivos, num elevado
impacto na paisagem;

� Particularmente grave no contexto de povoamentos puros, empobrece o solo
em características físicas e químicas devido ao factor referido na alínea
anterior, justificando também o facto de ter uma manta morta de difícil
degradação, resultando numa má protecção ao solo, promovendo a sua
secura, bem como a do meio em que se integra, dificultando a infiltração da
água e fomentando, ao invés, a erosão por escoamento superficial;

� Numa acepção próxima a uma abordagem fitossociológica, forma alianças
com algumas acácias (sendo estas também pirófitas e exóticas), bem como
com a esteva (Cistus ladanifer L.), a qual é autóctone, mas pirófita.

CARACTERÍSTICAS DO EUCALIPTO



HÁ VIDA PARA LÁ DO EUCALIPTAL?

EXEMPLOS DE LOCAIS QUE DEFENDEM O TERRITÓRIO CONTRA  OS 
INCÊNDIOS DE FORMA ALTERNATIVA

Ferraria de S. João

� A aldeia, cuja mata de sobreiros não ardeu ao contrário das áreas
circundantes dominadas por eucaliptais, resolveu investir na redução da área
com eucaliptal.

� Criaram a “Zona de Protecção da Aldeia” (ZPA).
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Coimbra / MILVoz

� Criaram uma associação para proteger uma mata de autóctones, a qual não
ardeu ao contrário dos terrenos em redor onde predomina o eucalipto.

� Trata-se de uma zona que, para além de ter muitas árvores todas juntas,
está repleta de sub-bosque de espécies arbustivas mais umbrófilas :
aderno, aveleiras, etc. Tudo o que nos podia levar a crer ser nefasto em caso
de incêndio. Contudo, este conjunto, retendo muita humidade ao nível do
solo e no interior do sistema, funcionou como corta-fogo.

� De notar que aquelas espécies arbustivas de sub-bosque de qu e
falámos são totalmente diferentes das espécies heliófilas de matos
mediterrânicos, as quais, altamente inflamáveis, só predo minam em
sub-bosque de florestas quando estas estão degradadas.



HÁ VIDA PARA LÁ DO EUCALIPTAL?

EXEMPLOS DE PRÁTICAS

Agrofloresta - A associação de culturas agrícolas co m árvores variadas é 
benéfica: 

� Herdade do Freixo do Meio - Agro-floresta regenerativa;

� Pedrógão Grande – Agro-floresta Sintrópica promovido pela Reflorestar
Portugal na sequência do incêndio de 2017 ocorrido na região.
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Retornar a uma floresta biodiversa. Sugestões no ca so de Monchique:  

� Evitar a monocultura e promover as consorciações ou os povoa mentos
mistos. Por exemplo sobreiro e medronheiros para produção de cortiça e
medronho, complementada em consorciação com cerejeira, castanheiro,
pereira, oliveira ou quaisquer outras variações de consorciação com
autóctones;

� Pode ser associada a pastorícia de baixa intensidade e apicu ltura,
sendo o benefício mútuo, para os animais e para a floresta, fe chando o
ciclo de nutrientes

Material resultante do controlo da vegetação indese jável aproveitado como 
recurso em fase de transição 

� Fase de transição para uma floresta mais sustentável – encarar como
oportunidade a, exploração das espécies pirófitas enquanto as houver,
servindo esse rendimento para financiar a regeneração dos locais:

� Estevas – têm uma essência muito procurada, por exemplo, em perfumaria,
também antigamente a madeira servia para atear os fornos do pão,
controlando assim a sua expansão;

� A madeira de algumas acácias é aproveitável e os seus resíduo s têm
muito azoto;

� Produção de composto – exemplo suíço com PLANETHUMUS (restos de
corte de vegetação, de podas, etc. são triturados, para compostagem in situ,
depois, em parte o composto é vendido - paga o trabalho de controlo da
vegetação – e o restante volta à terra para fertilizar, fechando o ciclo dos
nutrientes).



Realidades e princípios a ter em 
conta para avançar com as 
medidas referidas
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INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO

Porquê intervir no controlo da vegetação em florest a?

� Uma floresta autóctone equilibrada praticamente não neces sita de
“limpezas” no seu interior . Tem suficiente humidade e sombra para se auto-regular
e as massas vegetais podem servir de corta-fogo (exemplo da mata MILVoz / Coimbra );

� A intervenção é necessária em florestas degradadas e nas mon o-
específicas em que o sub-bosque é dominado por matos heliófi los
(acácias, estevas, tojos, etc.), isto é, por espécies pirófitas

� A lei 76/2017 foca-se nas Faixas de Gestão de Combustível (FGC) com o
objectivo de proteger a floresta , logo, numa floresta autóctone equilibrada aplicar os
critérios das FGC também à própria floresta é excessivo e con traproducente, pois
perturba o seu equilíbrio .
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Qual a melhor forma de intervir numa floresta com a s características 
das de Monchique?

� O corte raso de arbustos e árvores é desaconselhado

� Não cortar sem diferenciar as espécies podemos retirar espécies resistentes
que ajudariam na contenção dos incêndios;

� Reduzir a área de eucaliptal e ordená-la (como na Andaluzia) ou integrar as
árvores em agro-florestas transitoriamente;

� Reduzir a área de pinheiro bravo (Pinus halepensis e Pinus pinaster), integrá-los
como árvores pioneiras da sucessão ecológica, onde a sua presença é positiva,
sobretudo o P. pinaster, tendo em conta que o P. halepensis é uma espécie mais pirófita
que a anterior.

� Reduzir a área das acácias e das estevas e outros eventuais ar bustos
de espécies pirófitas mesmo que autóctones integrando espécies autóctones
que com eles compitam;

� Evitar o corte das restantes espécies



INTERVENÇÃO NAS ÁRVORES

O abate de autóctones não pirófitas,
contribuiria para favorecer o 
desenvolvimento de vegetação arbustiva, 
mais xerófila e inflamável, devido à entrada 
de luz e de calor para os estratos inferiores. 
Tanto as invasoras como os matos 
mediterrânicos heliófilos, se controlam 
melhor através do ensombramento de um 
copado contínuo.

Autóctones – ensombramento minimiza o aparecimento de mato s heliófilos

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

Evita-se problemas mecânicos : 

Em árvores que crescem em conjunto amparam-se umas às outras. Por isso, 
quando se cortam, muitas delas, ficam sujeitas a forças (vento, escoamento de 
água, etc.) para os quais não criaram estruturas, podendo cair.

in Mattheck, Claus, “Stupsi
Explain the Tree”

Porquê evitar cortar as árvores de modo geral?

O abate de árvores de grande porte e centenárias é impossível de 
remediar, logo, tem de ser muito bem ponderado

Na imagem é visível uma estrutura 
que a árvore em primeiro plano 
criou, por se encontrar isolada, para 
resistir ao vento. Em contraste, as 
situadas em plano recuado, mais 
juntas, já não a apresentam de 
forma tão marcada.
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INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

� Melhorar gradualmente a resistência da vegetação existent e no local
perante os incêndios.

Objetivos:

B. Quando a intervenção for efectivamente necessári a estabelecer 
prioridades na intervenção por espécie de forma sel ectiva e sem cortes 
rasos :

� 1.º retirar espécies invasoras e espécies pirófitas;

� 2.º deixar as espécies de contenção de incêndio (tamargueira, medronheiro, etc.);

� 3.º colocar espécies autóctones de substituição nos locais onde retiramos invasoras e
pirófitas;

mas

� 4.º Caso não haja no local espécies adequadas para deixar (ex.: locais só com
eucaliptos ou eucaliptos e acácias), em vez de fazer corte raso, preservar os
exemplares saudáveis com alto fuste para ensombramento e retirar apenas os
multicaules e doentes, plantar no lugar espécies autóctones de substituição.

A. Analisar correctamente as áreas a intervencionar :

� Analisar em termos de espécies, comunidades, comportamento perante o fogo, valor
ecológico, paisagístico e patrimonial
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ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:

Como abordar a intervenção?



b) Espécies pirófitas:

� Ou espécies “pirófitas activas” , são perigosas em contexto florestal, pois contribuem
activamente para a propagação dos incêndios através de projeções de fogo e elevada
inflamabilidade / combustibilidade devido a material fino seco no verão (ex.: tojo),
essências voláteis inflamáveis (ex.: eucaliptos e estevas) ou resinas inflamáveis (ex.:
pinheiro bravo). Também a sua estratégia de propagação beneficia com o fogo, por
exemplo, facilitando a propagação da semente.

Algumas espécies pirófitas:

Tojo Esteva Pinheiro bravo

Material fino seco 
no verão

Resinas ou essências inflamáveis
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INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

carqueja

1.º Retirar espécies invasoras e espécies pirófitas :
a) Espécies invasoras :

� São espécies exóticas que proliferam sem controlo perturbando os ecossistemas locais.
Existem listas das espécies na internet. Destaque para o site: http://invasoras.pt/fichas/ ;

� Algumas delas para além de invasoras, beneficiam com o fogo ( pirófitas) . (Vd.
http://invasoras.pt/fogo-e-invasoras/ )

ex: algumas acácias e háqueas

Austrália Háquea-picante Háquea-folha-de-salgueiro

ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:



2.º Deixar as espécies de contenção de incêndio (tamargueir a,
medronheiro, amieiro, etc.):

� Vegetação pouco inflamável e que tem a capacidade de diminuir a intensidade do fogo e
que, apesar de rebentarem da toiça depois de cortadas, o excesso de corte põe em
causa em termos de viabilidade .

Tamargueira FolhadoMedronheiro

Amieiro

Alfarrobeira azereiro loureiro

15   Monchique 2019-08-03

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

3.º Semear ou plantar espécies autóctones resistentes ao fo go e
não pirófitas:

� Aumento do banco de sementes do solo de espécies resistentes e com bom
comportamento perante o fogo,

� Colocar vegetação pouco inflamável que tem a capacidade de diminuir a intensidade do
fogo e manter a humidade:.

ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:

Facto observado:
� Uma barreira de amieiros visível da estrada EN267 e

localizados juntos à linha de água cortou o avanço
do fogo em direcção a Marmelete.



Murta
(Sub-bosque e orla)

Cerejeira brava
(orla da floresta)

Loendro
(Galeria ripícola)

Amieiro negro
(Galeria ripícola)

Carvalho de Monchique
(Estrato arbóreo – floresta)

Loureiro
(Sub-bosque)

Rosa-albasdeira
(Sub-bosque)
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INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

Implementar uma estratégia onde a vegetação inclua autócto nes e
endógenas, e seja colocada nos locais adequados, associada a técnicas de
conservação do solo. Por exemplo:

Rododendro
(Sub-bosque e galeria ripícola)

ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:

Porquê espécies 
autóctones? 
� A espécies exóticas, mesmo

quando aparentadas às de
cá, podem trazer doenças a
que as autóctones não
estão adaptadas (ex.:
grafiose do ulmeiro,
escaravelho do Egipto da
palmeira das Canárias, etc.);

� As autóctones formam
melhores associações com
a vegetação local fruto de
muitos milhares de anos de
adaptação.



Exemplo de controlo de vegetação através de semente iras e plantações:
(Efectuado no Outono, após início do período das ch uvas)

� Controlo da esteva ( Cistus ladanifer) com leguminosas (a esteva não gosta de
terreno azotado)

� Controlo de acácias também com leguminosas por causa da comp etição

Exemplo de leguminosas a empregar:

� Tremoço bravo ( Lupinus angustifolius);

� Ervilha anã ( Pisum sativum) – é comestível;

� Trevos ( Trifolium subterraneum, Trifolium pratenses)

� Controlo de eucalipto recorrendo ao adensamento florestal com espécies variadas
e ao corte de multicaules, de eucaliptos doentes e malconfor mados:

� Contribui-se para a biodiversidade e para avançar para uma n ova etapa da
sucessão ecológica. Ver adiante.

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL

ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:
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4.º Caso não haja espécies de árvores autóctones no  local, deixar 
algumas das exóticas, não fazer cortes rasos. 

� Qualquer corte raso, mesmo de arbustos, tende a beneficiar e spécies pioneiras de
crescimento rápido e espécies oportunistas (muitas delas s ão também invasoras e
pirófitas), vencendo as restantes na competição para o aces so ao sol e aos nutrientes;

� De notar que o tronco do eucalipto é muito resistente ao fogo e que costuma rebentar
depois dos incêndios, constituindo assim as primeiras somb ras protectoras
projectadas sobre o solo. Assim, convém optar apenas por cor tar as árvores
multicaule, as doentes e as secas, deixando as mais saudávei s, de fuste único e
bonitas, para fazer sombra (geralmente a beleza das árvore é um indicador de saúde);

� Mesmo a sombra das acácias arbóreas costuma diminuir o reben tamento de mais
acácias;

� A diversidade é benéfica, pois são sobretudo as monocultura s que potenciam os
incêndios. O regresso à vegetação autóctone deve ser gradual .

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL
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ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:



Fazer cortes rasos a eucaliptos, pinheiros bravos e  acácias – Sendo 
espécies com comportamento pioneiro, não é aconselh ado porque:
� Depois do corte raso, o solo desprotegido degrada-se. Então , regride-se e é

necessário reiniciar várias etapas da sucessão ecológica r ecorrendo a espécies
pioneiras autóctones, quando teria bastado ir cortando à me dida que as outras
árvores mais evoluídas autóctones ganhassem força e já esti vessem
suficientemente aptas a fazerem uma boa cobertura do solo. N essa altura poder-
se-ia abater, até porque muitos deles já estariam enfraquec idos (as pioneiras
regridem com o avanço das restantes).

� O solo, com sol directo a incidir, passa a ficar mais seco e exp osto à erosão
facilitando as condições às espécies pioneiras (ex. acácia ) as quais se tornam
muito difíceis de controlar pois são as suas condições ideai s de
desenvolvimento. Por exemplo, as quercíneas plantadas nas Caldas estão
muitas a morrer (não aplicável às que levaram um dispositivo de
ensombramento). As acácias, em contrapartida, estão a rebe ntar sem problema,
nem necessidade de rega);

� Caso não se tenha triturado as ramagens e a folhagem das árvor es abatidas
para fazer regressar essa matéria orgânica ao solo e se tenha l evado todo esse
material para fora do sistema, o solo estará também empobrec ido em nutrientes.
É outro factor limitante para as plantas mais exigentes, poi s estará pior do que
anteriormente à presença dos eucaliptos, favorecendo, por exemplo, as acácias
que são espécies pioneiras fixadoras de azoto e a esteva comum que gosta de
solos pobres (espécie altamente pirófita);

� Depois do corte raso, para se poder instalar espécies das out ras etapas da
sucessão ecológica (sobreiros, carvalhos, etc.), não send o pioneiras vai ser
necessário o input de nutrientes e de muita água para conseguirem sobreviver
de forma artificial, o que é incomportável, mais ainda se est ivermos perante uma
grande quantidade de árvores plantada ou semeada;

� O eucalipto e a maioria das acácias não morrem com o abate, a su a raiz volta a
emitir rebentos e ressurge em forma de multicaule, o que, alé m de inestético, é
mais desfavorável, em caso de incêndio, do que o fuste único o riginal.

Assim, paradoxalmente , a melhor maneira de se conseguir substituir espécies
pioneiras indesejadas, por espécies autóctones, rapidame nte, não é abatê-las todas.
É preferível deixar muitas de pé para cumprirem a sua função p ioneira na sucessão
ecológica, permitindo assim manter sombra e alguma humidad e ao nível do solo
(melhorando as características deste com matéria orgânica , e microorganismos) para
que as outras árvores que venham a seguir se desenvolvam em me lhores condições.

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL
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ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:



Caso se tenha recorrido a corte raso de eucaliptais  e de acácias, onde as 
árvores foram todas abatidas, há agora as seguintes  opções :

1. Deixar as raízes das árvores abatidas rebentarem das toiças e tentar
controlar/reduzir a quantidade de rebentos com podas , o que fará do
local, inicialmente, um imenso eucaliptal/acacial cheio de multicaules,
criando risco de incêndio. Pode ser a única solução numa primeira fase, caso
não haja forma de matar as raízes das árvores abatidas e pode ser
melhorada se articulada com as opções seguintes;

2. Introduzir espécies arbóreas pioneiras autóctones menos p irófitas ,
como é o caso do pinheiro manso (ex: compasso de 10m x 10m, cerca de
100 árvores/ha, seguindo as curvas de nível), para em cerca de cinco anos
ter já uma boa base para ajudar o desenvolvimento de outras árvores e criar
mais biodiversidade.

3. Nos vales, perto de linhas de água a opção poderá ser colocar
directamente freixos, amieiros, choupos, etc. as quais têm menos dificuldade
em vingar desde que estejam garantidas as condições de humidade de que
necessitam;

4. Caso se prefira plantar/semear quercíneas ou outras autóct ones não
pioneiras , (fora de vales e linhas de água) as mesmas terão de ser bastante
regadas para conseguir algum sucesso. Atenção: como as quercíneas têm
um crescimento lento, se não houver também outro tipo de árvores
associado, demorará mais de 15 anos para se sentir o espaço como uma
floresta. Pode colocar-se um sistema de rega para ajudar nos primeiros 2
anos na época seca (de realçar como limitação: para regar uma a uma,
sem sistema, se o tempo de rega for de 1 minuto por dia, chega apenas para
480 árvores, se for necessário regar todos os dias, em 8h/dia).

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL
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Caso não tenha havido corte raso de eucaliptais, pionheiros bravos e de
acácias, pode-se optar pelo adensamento florestal com outr as espécies e
pelo corte de multicaules, eucaliptos doentes e mal-confor mados.
Quais opções de plantação ou sementeira:

� Junto a linhas de água – plantar ou semear no Outono, após início do
período da chuva, espécies da galeria ripícola.

� Outros locais – 1.º opção – caso o solo esteja muito degradado ou os
eucaliptos estejam muito espaçados, não criando sombra suficiente sobre o
solo – escolher árvores pioneiras autóctones pouco pirófitas, ex.: pinheiro
manso; 2.º opção – caso o solo apresente boas características e haja
sombra suficiente – plantar árvores mais avançadas na sucessão ecológica,
criando povoamentos mistos.

Em qualquer caso é fundamental proteger o solo:

� Recorrendo a terraceamento ou à criação de obstáculos ao escoamento da
água através de barreiras vivas ou mortas colocadas ao longo das curvas de
nível (técnicas de Engenharia Natural );

� Tapar o solo com “mulch” (palha ou material vegetal triturado) para o proteger
da erosão, sobretudo em redor da caldeira das árvores.

� Plantar ou semear no Outono, após início do período da chuva, quando a
terra está em sazão, isto é, nem demasiado dura para ser destruída por
pulverização nem demasiado enlameada para perder a consistência.

Notas :

1) Antes das sementeiras têm de ser criadas as condições para quebrar a dormência das
sementes para estas conseguirem germinar.

2) As sementes germinam melhor junto a elementos que concentrem humidade (ex.: junto a
um pedregulho, um tronco caído, um dispositivos de Engenharia Natural, etc.).

3) A rega, no período seco, só se efetua nos primeiros 2 anos. Não prolongar de modo a que
a árvore não fique “preguiçosa” e se torne apta a procurar a sua própria água,
sobrevivendo por ela própria.

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL
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Algumas técnicas simples de Engenharia Natural :

� A localização das árvores a plantar ganha em ser escolhida associada um
dispositivo de uma técnica de Engenharia Natural.

� Em taludes inclinados, criar barreiras com estacaria viva para impedir a
erosão e ajudar na formação do solo (ex: estacas de salgueiros – S.
atrocinerea, S. alba, S. salvifolia ssp australis endémicos em Monchique):

In: FERNANDES, João Paulo e FREITAS, Aldo, “Introdução à Engenharia Natural”, EPAL, 2011, p.72

In: FERNANDES, João Paulo e FREITAS, Aldo, “Introdução à Engenharia Natural”, EPAL, 2011, p.80

Em caso de incêndio – actuar rapidamente para recuperar o sol o com
técnicas de Engenharia Natural é fundamental, para reter as cinzas, criando
barreiras com materiais naturais . Por exemplo, aproveitando alguns
troncos de árvores ardidas para dispor ao longo das curvas de nível, bem
como abertura de valas de sedimentação e cobertura com mulch (resultante
de palha ou trituração de ramagens e folhagens de árvores ard idas e
abatidas).

ESTABELECER PRIORIDADES NA INTERVENÇÃO POR ESPÉCIE –
SELECCIONAR E SUBSTITUIR:
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Evitar o recurso ao Fogo Controlado (não confundir com Fogo de 
Supressão) para controlar a vegetação porque:
� Muitas espécies pirófitas, beneficiam com o fogo, mesmo que a baixas

temperaturas, como é o caso da esteva comum, ver
http://secforestales.org/publicaciones/index.php/congresos/article/viewFile/74
25/7348 );

� Afectando indiferenciadamente todos os arbustos e herbácea, tal como
acontece com o corte raso, o Fogo Controlado (FC) acaba por beneficiar as
espécies de crescimento rápido na competição pelo sol e nutrientes;

� Efeito “cortisona”, uma vez utilizado não se pode parar de utilizar e obriga a
tratamentos frequentes, pois, deixando crescer de novo as espécies pirófitas
que potencia, facilmente inflamável, o período de retorno do fogo pode ser
muito curto (como aconteceu na Mata do Desterro, em S. Romão, Seia,
atingida pelos incêndios de 15 e 16 de Outubro de 2017, numa Faixa de
Gestão de Combustível onde estiveram 3 anos sem aplicar a técnica de FC).

Evitar as queimas e as queimadas dos resíduos verdes:

� É um desperdício de matéria orgânica e nutrientes vegetais destruídos pelo
fogo, os quais, por compostagem, voltariam ao solo;

� Esta questão é particularmente importante na agricultura no que concerne o
fósforo, Há quem diga que este componente poderá ser o pomo da discórdia
para uma futura guerra global, pelo seu carácter finito, sendo um dos
problemas mais grave que a humanidade terá de enfrentar para a sua
sobrevivência, já que este elemento resulta actualmente de exploração
mineira muito restrita (ex.: minas em Marrocos);

� Devolvem à atmosfera o CO2 retido na fotossíntese para a produção de
oxigénio (equação inversa que afecta o oxigénio de que necessitamos);

� São actualmente a maior causa da origem dos incêndios em Portugal.

Nota: As cinzas têm nutrientes e concentram sobretudo potássio porque o fogo
destruiu muitos dos outros nutrientes, pelo que, após um incêndio, as cinzas são
um bem precioso a reter para não estar tudo perdido.

ERROS A EVITAR:

INTERVENÇÃO NA VEGETAÇÃO EM MEIO FLORESTAL
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Evitar as gradagens do solo. As árvores ficam desnutridas em
resultado disso porque:

� Cortam as raízes superficiais das árvores (raízes pastadeiras), as quais se
concentram nos primeiros 30cm de solo, e a gradagem afecta geralmente
os primeiros 25cm aproximadamente. Estas raízes são as que mais
buscam os nutrientes do solo;

� Areja o solo, o que, nas condições edafoclimáticas de Portugal, significa o
seu empobrecimento em matéria orgânica e nutrientes;

� Aumentam a erosão, do solo pois o solo passa a estar desprotegido, mais
solto, podendo ser arrastado..

Ter ainda em atenção que:

� As estevas gostam de solos gradados, empobrecidos de nutrientes por
essa via e mais profundos devido à mobilização, pelo que proliferam
nesses solos. Sendo a esteva uma espécie pirófita, torna-se
contraproducente, caso a intervenção seja feita no âmbito da Defesa da
Floresta Contra Incêndios (DFCI).
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GERIR OS RESÍDUOS VEGETAIS E RETIRAR O LIXO PRESENT E NO 
LOCAL

Preferir trituração dos resíduos verdes in situ e
compostagem:

� É preferível que as árvores abatidas disponham parte da biom assa
(ramagens finas e folhagem) para mulch, pelo menos à volta das
caldeiras das árvores plantadas, através da trituração des ses
materiais (a trituração melhora a sua reincorporação no solo e evita a
criação de matéria seca, o que, numa fase inicial em que é necessário
acelerar os processos, é importante).

� Significa o regresso ao solo dos nutrientes cativados/prod uzidos
pelas próprias árvores, e da matéria orgânica, de vital impo rtância
para uma fertilidade sustentável do solo , servindo para o servir, devagar,
à medida que se vai degradando, no processo de nutrição das plantas,
fechando o ciclo

� A compostagem liberta muito menos CO 2 (por decomposição) do que a
combustão, armazenando carbono na matéria orgânica, a qual contribui
para manter a humidade, para suporte às funções físicas e químicas do
solo.

� Representa um menor volume de resíduos para transportar ;

� A trituração e espalhamento do solo à superfície protege o so lo da
erosão hídrica , pois promove a infiltração da água, evita o escoamento
superficial que arrasta as partículas finas, contribui para evitar a
evaporação da água mantendo o solo coeso com a humidade, sobretudo
importante para proteger o solo quando forem feitas plantaç ões e
sementeiras.
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Representa um elevado potencial de ignição, sobretudo quando deixado junto a herbáceas
que secam no Verão.

Materiais em destaque:

� Vidros: concentra os raios solares sobre uma superfície inflamável e ateiam chama;

� Plástico, papel e borracha: facilmente inflamável.

Devem ser ou reutilizados ou encaminhados a destino final ade quado - reciclagem

É muito importante remover o lixo:

GERIR OS RESÍDUOS VEGETAIS E RETIRAR O LIXO PRESENT E NO 
LOCAL
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